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·D'· isto muito de estar de acordo
. com todas as coisas que Hresser

Pereira, com o seu brilho ele
sem\lre\ disse, no seu estudo "The
Cyclica Pattern of Sta!e Intervention".
apresentado no sunpósio internacional
"Democratizando li Economia", patro-
cinado pelo Instituto de Estudos Avan-
çados da USP e pelo Woodrow Wilson
Internntioual Center, em S50 Paulo, ele
2Ga 28 de julho passado.
Para começar, os tecnnburocratas,

como ele diz, não constituem uma
classe soclul, mas apenas um ostamen-
10 ·····0 que faz rnuita diferença. M<1s, se
formos por aí, não chegaremos n parte
alguma. Tales de Mlleío mediu a altura
das pirâmides comparando dois triãn-
gulos de sombra que somente seriam
semelhantes se os raios de luz do Rol
fossem paralelos, o que sabemos não
ser verdade. Mas isso não quer dizer
que suas contas estivessem erradas e,
cnnseqnentemente, que a ciência que
ele estava fundando -·a Irigonoruetri-
0-- íosse lima falsa ciência. Não
devemos ocupar-nos em catar pulgns
em clpfalltes.
Ora, os ciclos econômicos não são

apenas fatos ecnuümicos. São íalos
soctnls, no mnls nlto sentido dessa
expressão. Noul ros termos, 11 lém ele
ecouõmlccs, são, também, ralos jurldi-
cos, polltieos p até III lcos e estéticos.
Quem poderín, por exemplo, r\(~gar

, correlação entre nossa Semana de Arte
Moderna e a "fase h" do 3° Ciclo de
. Kondratiev que estuva começando? A
"íortiori", corno pôr em dúvida que o

,comportamento do l!:s12do -c em
. gernl, os fatos poltticos, COIllO o
, Levante dos JU do Forte-s lenha muito
que ver com o mesmo falo conjuntu-
ral?
Mas o jovem e brilhante mestre que o

debateu --·perdoe-me se perdi seu
nome, Giunet.1i Fonseca, se não me
engullo··- que merece ser guardado
pelas novas gerações, não se ocupou de
coisas menores, Ao que pude entender,
ele duvida da própria realidade do
ciclo. Niio da eternidade do ciclo
econômico, () que estaria certo, visto
corno H história da sociedade IHIIll;UHI
so orirllla 1~1;lr:lIHI)IIIC para um plane-
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jumento cada vez mais exaustivo. Mas
da realidade contingente do ciclo.
Com efeito, ao primeiro exame, o

ciclo é próprio da natureza, ao passo
que o homem, a sociedade humana,
constituiriam o reino da história, que
não se repele, mesmo quando parece
fazê-Ia. A menos que o seja no sentido
dado J?OrMarx, segundo queM]\lando a
história se repete, dá-nos como farsa o
que untes foi tragédia.
Na verdade, creio que a própria

natureza tem sua história peculiar,
embora muitíssimos dos seus capítulos
não possam ser escritos em cronologia
compatível ou mensurável em vida de
homem, ou rnesmu do homem, no
sentido de espécie humana. Sabemos.
hoje, que iluminam nossas noites raios
de luz que foram emitidos de distantes
estrelas e galáxias, numa época em
que o homem não havia ainda criado
Deus a sua imagem e semelhança.
Reciprocamente, o fato de ser a

sociedade, o homem, () reino de uma

história suscetível de ser escrita em
tempos rnensuráveis em nossas vidas,
não quer dizer que ela também não
comporte ciclos, corno os da natureza.
Ora, assim como os naturais, os ciclos
sociais não excluem B história. Esta se
escreve através deles.
A história se projeta através dos

ciclos no fato de que estes nunca são
rigorosamente iguais aos predecesso-
res, o que quer dizer que podem
constituir séries Iinitas, mais ou menos
longas. Por exemplo, os ciclos breves
ou Ciclos de Juglar (que Schumpeter
chamava ciclos médios) aparentemen-
te eram próprios da implantação do
capitalismo industrial, o que quer dizer
que nos países desenvolvidos desapa-
receram ou foram substituídos por
movimentos de outra etiologi.\\. E isso
enquanto, no Brasil, eles resurglam,
nos quadros da industrialização substl-
tutiva de importações.
Quanto às economias socialistas

-que Bresser Pereira chama de esta-
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tlstas-> parece que levaram seu plane-
jumento ao ponto de suprimirem os
ciclos breves. Não, porém, os ciclos
longos -os Ciclos de Kondratiev. Estes
são outra estória. Será que Gorba lchev
e seus economistas não se apercebe-
ram do falo de que o que eles chamam
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eficazes, desde que o déficit do Tesouro
seja coberto peja colocação no merca-
do dns papéis do Estado Mio pela
expansão da base monetária. Nem o
aumento da carga fiscal, nem, ainda
menos, a expansão da base monetária
servem a esse fim. A colocação de
papéis do Estado no mercado significa,
afinal, que o setor privado é induzido a
investir mais do que desejaria. à vista
de suas próprias oportunidades de
investimento.
Quanto aos ciclos longos, seu motor

primário não está no campo elas
relações de produção, mas no da
evolução das forças produtivas. Esse
motor primário deve ser buscado no
campo das chamadas revoluções cten-
tífico-téculcas. Com efeito, tanto os
economias capitalistas como as socín-
listas carecem do amadurecimento de
novas técnicas que promovam novas
oportunidades de investimento.
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